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DA DONZELLA 

Em que trata da fua grande, fermofura, 

e fabedoria. 

INSTRUCÇAM, 

\ « . 

jj O Reyno de Tunes houvc hum Mercadorj 

natural de Hungria , era efle entre os Mer- 

cadores ornais rico, que naquelias partes had 

via. Paífando hum dia pela Praça, vio eílat 

huma fermoía Donzélia Chriilaa , para íe 

vender} era cila Donzélia Heípanhola de Naçaóv e vendo-a 

o Mercador taõ fermoía, rcfolvco íe a compra'la ao Mou- 

ro , que a trazia, e logoconheceo na íua grande mooe.iia, 

que devia íer Fidalga. Mondou-a enfmar a ler, e eferever, 

e aprender todas as artes, que pudeíTe } a qual íe inclinou 

tanto à virtude, eeiludo, que excedeò a todos os homens, 

e mu he res. que naquelle tempo havia, tanto ern Filoioíia^ 

como em Muíica , e outras muitas Artes. E corno todas as 

coufas neíle Mundo íejaõ mudáveis, e inconítantes, foy 

vontade $c Dees, dar ao Mercador tal contratempo , que 

fcàrregarfio humas embarcações de fazendas de grande va- 

boa fortuna, eílas fe perderão de maneira, que 

? Y>ô % h ' *5 
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fe achou tao miferavel, que nao fabia dar remedio à po^ 

breza em que fe achava. E ven do-íe em tanta miferia, pois 

naõ tinha cou "a alguma para fuílentarfe, diíTe à Donzélia.* 

Já vos conheceis, que eu nao poffò mais, eaffim vos rogo mi- 

rth % fi'ba, queirais d arme o parecerque o entendimento 

vos ditar fobre o q devo faz r, pois tenho grande confiança na 

voffa fciencia , e com o voffo parecer, entendo ferey remedia- 

do , e haverá modo com que me pojfia fuftentar, e fahir de meus 

trabalhos. AíTun como a Donzélia Theodora ouvio falia- a 

íeu íenhor , teve grande compaixão deiIc, e eíteve fuf- 

pepfa hum pouco fem fallar > cuidando no que fana. Ede- 

poisde ter bem coníiderado , e vendo que íeu fenhor ha- 

via gaitado comella muita parte de íeus cabedaes, ema 

mandar eníinar a tudo o que fabia; levantou a cabeça , e lhe 

diffe: Esforçado fenhor meu, nao tenhais cuidado em coufa 

alguma, e tende boa efperança em q 

tudo, e eu vos darey hum confelho, com q vos livrareis do ira- 

éalho, e pobreza em que aoprefente eft ais e vos digo nao trateis 

de mais cuidar nfio ,por que Deos Senhor No ff o nos acudirá. E 

affim levantaivos, e ide verfe achaes algum amigo , que trate 

em joy as, ornatos, e enfeites com que as mulheres (ecoftumao 

compor , epedtlhe, que vos emprefte tudo o que bafie par a me 

vetlir, e compor, e depois que eu eftiver enfeitada, e compofia, 

levarmeheis a EIReyMramolm Almançor, e diznlhe-, que 

me quereis vender, e pergunlando-vos quanto quereis por mm, 

refpendeilhe de fia maneira: Senhor, eu venho a Voff a Alteza 

com neceffidade que tenho, com ejia Donzélia, fe tiveresgofto- 

de a comprar, eu vo la vendereypelo que forjnfio. E fe El Rey 

vos perguntar quanto quereis por mim, dizeilhe, que quereis 

dez mil dobras de bom ouro vermelho, e ft elle reparar no pre- 

ço , que pedis, por fer grande, dizelhe ajfim: Senhor, nao fc„ 

admire- Voffa Alteza de que peffa tab alio preço L .' 

4Hl 
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Donzélia 5 pois verdadeiramente , ^ *»««■ V£?- 

ledo que en peço. Quando o Mercador ouvia o confelho, que 

a Donzélia ihe deu, conheceo que era bom caminho para o 

feu remedto, e foy logo procurar os Mercadores, que ven» 

diaõ joyas, c failou com hum Mouro, que íe chamava 

Mahomet, e eíle era muito íeu amigo, o qual vendia toda 

a cafta de mercadorias, aííim de pannos", como fedas, lans» 

e pedraria. Entrando o Mercador na tenda, relatou ao 

Mouro todos os (eus trabalhos, e pobreza a que tinha che- 

gado por feus peccados ; e o Mouro tendo compaixão 

delie , lhe diíte aífim; Verdadeiramente meu, leal 

atormentado me tens o meu coraçao, e nao pojfo repremir as 

lagrimas de meus olhos, pois vos confidero em tanta : 

porem vede agora o que ordenais, que eu faça, e efiay na cer- 

teza , que tudo quanto houveres mtfler, com muito boa von- 

tade vo-lo o ff ere çofem nenhuma ceremonia, tudo o que for do 

vojfoagrado e vontade de Deos, que vós, e a voffa 

tenhaes muito bom fuccejjo, e fortuna. Difle-Ihe o Mercador: 

Meu bom amigo fabereis, que hey de mijler o que bajle parafe 

ornar a minha Donzellaye preparalla, com toda a perfeição, e 

aceyo. E d'pois difío [abareis meu amigo , que pertendo ven- 

delia a EIRey Almançor, para ver fahir damiferia 

em que vivo. Depois que o Mercador acabou de relatar o 

ícu intento áofeu amjgo Mouro, eíle íhe deu tudo quan- 

to Theodora havia mifler para fe enfeitar. O Mercador , 

aííim como recebeo o que perttndia , deu muitas graças a 

Deos por achar tanto bem neíte amigo, e diífe com figo: 

Se Deos permittir, que tenha bom fucceíTo , ferá bom prin-j 

cipioefte. £ veyo logo para fua caía, com os vertidos , e 

enfeites **e os apreíentou à íua Donzélia, a qual íe alegrou 

yiji ~ 1 tm elles, e comq ella era muitoíermofa, eos vefti- 

5 muito ricos, diíTe ao Mercador feu fenhor 2 Âie- 

' "  gray vos, 
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gr ay vos, è tende content am tnt o> de to-' 

do onojfo bem, /e ZW fervido: ea Donzélia tomou <s 

roupas, eveftio-as, as quaes vinhaõ taõ juílas, como fe 

foliem cartadas à íua medida.E afíim que a Donzélia Theo- 

dora k vsftio, e enfeitou parecia ainda muito mais ferrno- 

ía, e gentil, e íntaõ a levou o Mercador a El Rey Alman- 

çor , o qual cítimava muito ver perfeitas ,e fcr moías Don- 

zellas. - I " | |' 
- ' ■" ' >- " " ft, 

' t 

CAPITULO I, 
í ■ ■ ' \ 

De como o Mercador levou a Donzélia Theodora a prefença ât 

ElRey Miramoltm Almançor , e do que El Rey diffe a 

♦s. Donzélia , e da repoíla que ella lhe deu* 

Diz a Hifloria, que o Mercador levou a fua Donzélia 

diante do Rey Almançor, e diíTe ao Porteiro, o dei- 

xaffe entrar, que queria faliar a ElRey; abrio-lhe o Portei- 

ro a porta, e foy coma íua Donzélia Theodora aonde eíla» 

va Almançor, e faudo-o , e aos que eftavaõ preícntes, e 

humilhando-fea elle, lhe fez grande reverencia , e beijou 

a terra , echegando-fe perto , lhe beijaraõ a maõ,e ElRey 

perguntou ao Mercador: pizey-me amigo, que he o que 

me quereis ? Refpondeo o Mercadoj>: Senhor trago aqui 

cila Donzélia a VoflTa Alteza, para ver íe ma quer comprar. 

DiíTe ElRey, que fim compraria, e quanto queria por cila? 

G Mercador pedio por ella tlez mil dobras de bom ouro 

vermelho; e ElRey fe ad mirou muito do Mercador pedir 

taõ alto preço, e diífe-lhe: Amigo, muito quereis por ella, 

eu eftaes fóra do voíTo fentido,ou a Donzélia íe ja^a de taõ 

grandes couTas, que tal vez nao faberá fazer. ElIeWS*** 

deo: Senhor naõ vos admireis, que eu peça taõ aire 

■III 
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poreíla Donzélia, pois entendey.quefabe tantas maneiras 

de Artes, que entendo que naõ ha homem íabio , nem mu- 

lher, que o poíía vencer , porque gaftey com cila grande 

cabedal em a mandar enfinar, e tudo aprendeo muito bem» 

eíludando todas as íciencia,que podem íer cferitas, e os 

Sábios, e Letrados podem faber por todo o Mundo , affim 

homens como mulheres. EIRey quando iíloouvio, reparou 

muito na Donzélia, e lhe diíTe tiraffe o manto, e o véo, 

que trazia diante dos olhos, o virafle íobre a cabeça. A 

Donzélia fez quanto EIRey lhe ordenou, e muito bem vio 

EíRey a grande fermoíura, ebellezá,dequeera dotada a 

Donzélia, e lhe pareceo a mais fermoía , que em íua vida 

tinha vifto ,e muito lhe agradou a íua belleza, por íer nel- 

la cftremada, perguntoudhe como íechamava ? Refpon- 

deu-lhe a Donzélia com muita honeftidade da íua peífca : 

MuyefclarecidoSenhor, íaberá-Voífa Alteza, que a mim 

me chamaõ Theodora ,* diffe-lhe EIRey: Theodora, quero 

medigaes, qual he a íciencia que aprendeítes de todos os 

Sábios defte Mundo ?A Donzélia refpondeo .* Senhor Rey, 

vos defejaes faber o que eu aprendi, digo que foraõ as íete 

Artes liberaes, c Arte da Aftrologia, e as propriedades 

das pedras, aguas, enervas, e das qualidades, que tem to- 

da a caíla de animaes, e aves, que Deos creou no Mundo, 

cíey também cantar Muíica , e tocar inftrumeptos > melhor 

que nenhuma peffoa do Mundo, 

i é" 
a 
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C A P I T U L O II. 

J)e Como EIRey fe admirou das , que a Donzélia Tbeo2 

dor a dijfe que fabia, e por efta caufa 

feus Sábios, para difputarem com dia, 
J ié ^ < 

TEndo os Sábios vindo, mandou EIRey, que difputaf- 

fem coma Donzela, pois tanto fejaélava que fbia, 

para ver fe alíinr» era verdade, como eila dizia. E entre 

todos aquelles Ssbios que alli íe ajuntaraõ, mandou ElRty, 

que efcolhefíem tres dos melhores, e mais ícientes, e eftes 

fallaraõ com a Donzélia, em razaõ dadifputa. F hum era 

grande Sabio em Leys, e em os Mandamentos de L/eos} o 

outro muito Sabio, e muito Letrado em toda afciencia, 

Lógica, Medicina, Cirurgia, e também grande Aftrologo» 

e Filofofo, e em todas as Artes muito entendido, e conhe* 

cia muito bem a natureza das couías, e íabia obrar em to- * / / 

dasellas. O terceiro era muito Sabio em Filofofia , e Gra- . 

matica , e em todas as fete Artes liberaes. Entaõ o primei- 

ro dos Sábios fallou à Donzélia Theodora, e diffe aflim, à 

maneira de defdem , tendo-a por muy íimples, e neícia : 

Tu Donzélia, refponderme-has ao que eu te perguntar ? A 

Donzélia diífe : Senhor, edifereto Sabio, eu rcípondercy 

com a ajuda de Deos , e fendo vontade de Sua Alteza, meti' 

Senhor Rey Miramoíirn Almançor, que Deos guarde, o 

qual eftá preíente, com todos os feus Cavallciros, e homens 

nobrçs da íua Real Corte, e com fua licença , e ordem. 

DiíTe entaõ o Sabio, que refpondefle a tudo o que lhe per- 

guntaífe muito à preífa , e fem demora. A Dot?zel!a diffe,' 

que era contente, e começou pela meneira feg'4inte. % 

I í 
jLr £ í v a 

*h i 



CAPITULO III. s 

í A 

Daprimetra d if put a, que teve o Sabio com a Donzélia 

Theodora. 

/ 

O Sabio lhediffe.* Donzélia, aqui eftamos diante del- 

Rey , convém , que cada hum feja examinado com 

grande diligencia : por eftes Sábios, e Letrados, que aqui 

eftaó , e ver qual de nós ambos ha de íer vencido. A Don- 

zélia reipondeo, 'que era muito contente ■, e diífeoSabic: 

Donzélia, refponde-me ao-quete quero perguntar. Dize- 

ree: Quaes íaõ ascoufasque creou Deos Senhor NoíTo em 

os fecretos, e muy altos Ceos ? A Donzélia refpondeo: Dif- 

creto Meftre , deves ísber, que Noffo Senhor creou em os 

altos Ceos, os fete Planetas, os quaes faõ eftes: Sol, I ua, 

Saturno, Jupiter, Marte, ycnus, e Mercúrio. E outro fim 

das Eftrellas compofc doze Signos, os quaes íaõ eftes: Aries, 

Tauro , Geminis, Cancer, Leo, Virgo, Libra, Efcoipio, 

Sagitário ,Capicornio, Aquário, Pifeis. E mais creou Nof- 

ío Senhor em os altos Ceos, as Eftrellas, de grande fermo* 

íura, e compoz as quatro partes do Mundo. 

O Sabio lhe perguntou *. Difceme Donzel? 

la , em que mez governa cada Signo, e 

que propriedade he a que tem , e em que 

parte do corpo domina ? A Donzélia ref- 

pondeo, e difie afiim: Em o mez de Ja- 

neiro governa Aquário, e domina nas Ca- 

nellas dag, pernas , efte Signo Aquário he figurado ao Pla- 

neta j^rOrno, porque o Sol entra em elle aos onze dias de 

Jnçiro jí e quando entra nefte Signo, hc o dia de nove ho- 

J • C 
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yas e meya, c defde que entra nefte Signo até q fahe, cref- 

eeodia hurna hora, ehe de naturçzadear, e íua qualidade 

be muy quente , e húmida. O que naicer nefte Signo, 

fetá muy pequeno decorpo,etriftedeconciçaõ, eamará 

íempre as mulheres. E ainda mais digo, que em efte mez 

deves uíar dos manjares, e mantimentos quentes íe deu 

natural, e naõ deves loftier que o eftamago íe levante da 

mefa com íede. 

O Sabio lhe perguntou: Donzélia, dize- 

me do mez de Fevereiro ? A Donzélia ref- 

pondeo: Emomez de Fevereiro governa 

o Signo de Pifeis, e reyna nos pês. Efte 

fegundo Signo he aftinado ao Planeta Ju- 

piter, porque entra o Sol em efte Signo 

até que íahe, creíce o dia hora e meya, e he de natureza de 

agua , fua qualidade he fria, e húmida. O que na fee nefte 

Signo, íerá gentil-homem deéorpo, e terá cabello ne- 

gro, e íerá melancólico , e enfermo. E mais te digo, que 

o fangrar em qualquer membro cm efte mez, he muito peri- 

goío, e particularmente nos pés. 

O Sabio lhe perguntou: Donzélia, dize- 

me do mez Março f A Donzélia ref- 

pondeo: Eifl efte mez governa hum Sig- 

no , que íe chama Aries , e domina na 

cabeça, e he aftinado ao Planeta Marte, 

porque quando o Sol naíce, primeiro ap- 

parecena quarta parte defteSigno; entra no primeiro gráo, 

íaò os d»as iguaes com as noites, e defde que entra o Sol 

nefte Signo até que fahe, creíce o dia huma hora, e\he Signo 

movei , e demoíha fogo, a íua qualidade he qu :nte^L_ 

efectu 

¥ 
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iccca. Os que nafcem nefle Signo, por muito pouca cauía 

áe irritaõ iubitamente. E mais te digo, que neíte mez íe 

criaô muitos máos humores, e as doenças íao muito pe- 

rigofas , da cabeça, e dos ouvidos, mais que outras partes 

do corpo. 

2 0. 

O Sabio lhe perguntoiuDonzella, dize-me 

do mez de Ab ii ? A Donzélia reípondeo? 

No mez de Abril governa bum Signo a 

que chamaõ Tauro, eeíle Signo he aííina- 

do ao Planeta Venus, porque o Sol entra 

em o primeiro gráo,faó os dias de treze 

boras , e meya defde que entra até que fahe, creíce o dia 

huma hora , c he de natureza de terra. Eíle Signo he muito 

«ílimavel,e fixo, fua qualidade he fria, e íecca. Osque lici- 

te Signo nafeerem adoeceráõ muitas vezes] por fua culpa , 

e teraõ fortuna com mulheres, e mais te digo, que em eíle 

mez creíce muito íangue, he bom purgar", e todo o mal 

de garganta he muito perigoíò , eípecimentc lavrarfe 

com fogo. 

O Sabio lhe perguntou: Donzélia, dsze-me 

do mez de Mayo ? A Donzélia lhe ref- 

pondeo : Em o mez de Mayo governa 

hum Signo chamado Gemihis , e dom ina' 

em os braços, e eíle Signo Geminis he aí- 

finado ao Planeta Mercúrio: porque en- 

tra o Sol em eíle Signo, quafi com-mummcnte aos dous dias 

de Mayo. E quando o Sol entra em o primeiro gráo, íao 

os dias dé quat orze horas e meya , de ide que entra oSoí 

Signo até que íàhe, creíce o dia meya hora, e hc cite 

Signo da natureza da ar, e íua qualidade he quente, e humi ■ 

• .d 

si 
so 
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da. O que nafcer nefte Signo ferá homem muito franco i c 

íeguirá a Corte del Rey, e Palacio de grandes Senhores , e 

mais te digo, que efte mez as doenças dos braços íaõ peri- 

gofas , e le tiveres mal nas mãos, ou unhas, naõ coníintas 

íe faça operaçaô com ferro. 

O Sabio perguntou: Donzélia, díze-me 

do mez dc Junho ? A Donzélia reipondeo, 

no mez de Junho governa hum Signo, que 

fe chama Caricer, eefte Signo heaflinado 

ao Planeta Lua, entra commummente o 

Sol nefte Signo a doze de Junho, e quan- 

do entra em o primeiro gráo, faõ os dias de quinze horas e 

rneya, e logo começa a minguar, e diminue o dia defde que 

entra o Sol nefte Signo ate que íahe, meya hora, e he de na- 

lureza de agua, íua qualidade he fria: e húmida. Eoquc 

nafcc em efte Signo ferá gentibhomem , e muy valente,e 

esforçado. E mais te digo, que as doenças em os peitos, ou 

no fígado, ou pulmoens, faõ muito perigofas, porque íe« 

nhorea o fogo nefte mez em os peitos, 

O Sabio lhe perguntou: Donzélia, dize-me 

do mez de Julho ? A Donzélia rei pondeo: 

Em o mez de Julho governa hum Signo, 

que Ire Leo: tem fua força no coraçàõ , e 

he aílinado ao Planeta Sol, porque o Sol 

entre em efte Signo eommumente a do- 

ze do mez de Julho, e quando entra no primeiro gráo, faõ 

es dias déquatorze horas emeya, e defde que entra o Sol 

nefte Signo atè que íahe, mingua o dia buma hor#\ c he de 

natureza de fogo, e íua qualidade he quente, e 

que naíccr neífe Signo íerá homem calvo} e muy hçnrad : 

vmJmÊÊÊÊÊÊÊÊÊÊÊÊÊÊIÊÊÊÊIÊÊÊÊ 
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•-C muito altivo decoração. E mais te digo que he terrpo 

muito perigoío para fangrar,e purgar. He muito dsmnoío o 

fogo do nveyo dia, e naocnjres em banhos. O a lho, eíslva 

iaõ medicinas, e as doenças no coraçaõ , c eflsmagofaõ pe» 

rigoias. 

O Sabio perguntou; Donzélia, dize-me 

do mez de Agòílo ■Adonzella refpondeo, 

Em o mez de Agoílo reyoa hum Signo,que 

chamaõ Virgo: e tem lua força no ventre, 

e he aílinado-ao Planeta Mercúrio, por que 

entra o Sol nefte Signo comummente aos 

quitorze de Aguilo, c quando entra no primeiro gráo, faõ 

os dias tíé-quatorze horas emeya , e de fee que entra o Sol 

em efle Signo até que -fahe mingua o dia hora e meya , e he 

de natureza de terra , íua qualidade he fria, e íecca. O que 

nafeer neíle Signo íe?á homem gaftador. E mais te digo, 

que nefle mez o coito he dan nofo, mais que em nenhum 

tempo, e cambem oíomno do meyo dia, e obanharíe he 

damnofo , e muitoccmer, e naõ deve fangrar (emneceí- 

fidade , asm tomar medicina. 

' , ' " 7 - • 

O Sabio lhe perguntou: Donzélia, dize-me 

do mez de Setembro ? A Donzélia refpon» 

deo : -Em o mez de Setembro governa 

hum Planeta , que chamaõ Libra, e he 

aííinado ao Planeta Venus: porque o Sol 

entra neíle Signo a quatorze de Setem- 

bro , e quando entra no primeiro gráo, faõ os dias íguaes 

com a^noites, edeíde que entra o Sol nefie Signo atèque 

íahe diminueo dia hora e meya. O quenafeer nefíeSigno 

Terá homem de boa criaçaõ, e grande trabalhador, e terá 

D muitos 

<n 
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Muitos amigos. E mais te digo, que neftemez íaÕ3sfan- 

gtias muito proveitofas, e re podas íangrar fem perigo,, 

mas as doenças dos rins , e na,degas fao muito pcrigo- 

fas. . 

IO 

rsn 

O Sabio lhe perguntou; Donzélia,dize-me 

do mez de Outubro ? A Donzélia lhe reí- 

pondfio„em o mez de Outubro reyna hum 

Signo chamado Efcorpio, e governa nos 

genitaes. Efte Signo Efcorpio he a (Tinado 

ao Planeta Marte, porque entrando o Sol 

no primeiro gráo, íaó os dias de dez horas e meya, e defde 

que entra nefte Signo até que fahe, diminue o dia huma 

hora, e he de natureza de agua, e íua qualidade he fria , e 

húmida. Oquenafcer nefte mez ferá homem fallador , e 

pieíumido, e namorado. E mais te digo, que nefte mez 

faõ muito proveitofas as aves de comer: porém qualquer 

mal he muito diffieulcofo de curar nos membros. 

1 

O Sabio lhe perguntou: Donzélia, dize-me: 

do mez de Novembro? A Donzéliaref- 

pondeo; Em efte mez de Novembro reyna 

hum Signo , que fe chama Sagitário, tem 

íua força nas pernas , e he aílinado ao Pla- 

neta Jupiter, porque o Sol entra nefte Sig- 

no a treze dias do mez de Novembro, e quando entra no 

primeiro gráo T íaõ os dias de nove horas e meya , ehe de 

natureza, do fogo , e fua qual idade he quente ,,e fecca. O 

que nafeer nefte Signo ferá homem que tendo filhoj, feráõ 

inclinados a naõ ferem obedientes , e ferá homem 

vergonhofo , cl de muy boa criaçaõ. E mais te digo, 

'• 1 " * | ' ' & 
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fetiveres mal nas pernas , he perigofo, ©-entrar em ba- 

nhos. ... 

f, ■ «r * 

O Ssbio lhe perguntou; Donzélia, dize-me 

do mcz dc Dezembro ? A Donzélia ref- 

pondeo, nefte mez de Dezembro governa 

hum Signo que fe chama Capicornio, 

temíua força nos joelhos, e he aífinado 

ao Pianera Saturno: porque entra o Sol 

em eíle Signo, aos vinte e dons dias tío mez de Dezembro, 

e quando entra no primeiro gráo , íao os dias de dez horas, 

e logo começaô a creícer, e defdeque entra o Sol nefte Sig- 

no até queíahe, creíceodia meya hora, ehe denatureza 

dc terra , fuaqualidadehefria, eíecca. Os que naíceren» 

nefte Signo feraõ inclinados os irmãos a quererem mal 

huns aos outros, e teraõ boa criaçaô, e feraõ muito fracos,' 

ou melancoiicos, e mais te digo, que nefte mez todas as 

coufas que íaõ quentes de feu natural, faõ boas, e as 

doenças nos jpelhos, e feridas, íaõ muito perigofas. Quan- 

do ifto ouvio o Sabio , levantoufe logo, e diffe; Oh mui- 

to alto Rey , por verdade digo a VoíTa Alteza , que efta 

gentil Donzélia, que prefente eftá certamente fabemais 

que eu, e aí fim me dou por convencido, e digo, que he a 

mais fabia que ha no Mundo. 

CAPITULO IV. 
4 * ' ■ ,'^.7 ' :X'. • J ' 

% 

Que trata da difputa do Sabio. 

SEnéo vencido o primeiro Sabio, fe levantou o fegundojl 

..ediffe? Donzeíja pervinete bem , que eu naõ fou faõ 

fimples como efte Sabio que tens vencido. A Donzélia ref- 

Ê 
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poníeó: Senhor, eureípondercy com licença ddReymeis 

Senhor, que eílá prefsnte , e mais CavaUeiros} entaó per- 

guntou o Sabid: Donzélia, dize-me qual dos doze Signos já 

nomeados, he íogeito em cada membro que lia no corpo hu- 

mano , e em que Signo, ou mezes faõ boas, ou más as pur- 

gas, oufaogrÍ3s? A Donzélia reípondeo: Mefirre , eu ex- 

plicarey a form itura de hum homem ,em que vereis toda a 

maneira de experiência do corpo humano, e de quem-do 

he rígido cada hum dellesr outro fim efereverey bua taboa 

cm que vereis as purgas , e fangrias quando faò boas, ou- 

más, ou indifFerentes, porén muy diíersto Meftre , ha- 

veis de notar, que íe deve (angrar naquelle membro par- 

ticular , quando aLuaeftá naquelles Signos donde fc de- 

ve íangrar* 
i * . 

Aries, domina na cabeça; Tauro , no peíeoço, Géminis* nos braços. 

Cancer, nospeitost Leo ,no eoraçaõ. Vi rgo , no ventre. 

Libra, nas efpaduas» Efeorpio, nos genitaes. Sagitário, nas pernas. 

Capicornio, nos joelhos. Aquário, nas Canellas Pifeis, nos pes. 

SIGNOS 

Aries 

Aries 

Aries 

Tauro 

Tauro 

Gd minis 

G irninis 

Câncer 

Cancer 

Leo 

Leo 

Leo 

"Virgo . 

Virgo 

PURGAS J SANGRIAS'. 

Indifferéte. Boa. 

In difere"c. Boa. 

Indiffcreie. Boa. 

ML ML 

ML ■ ML 

In diferente. Indifferente. 

Indiferente. Indiferente. 

Boa. 

Boa. 

Má, 

Má. 

Má, 

Má, 

ML 

Indifferente. 

Indiferente» 

Má. ' 

Má. 

m. 

Má. 

ML 

SIGNOS. 

Libra 

Libra 

Eícorpio 

Eicorpio- > 

Sagitário 

Sagitário 

( 

PURC7. 

Boa. 

Boa. 

Boa. 

Boa. 

. Boa« 

Boa. 

Boa. Sagitário 

Capicornio. Má. 

Capicornio.* Má. 

Aquário. JBoa. 

Aquário. Boa. 

Pifeis. Boa 

Pifeis, Boa. 

SANGRIAS. 

Boa. 

Boa. í 

Indiferente. 

Indifferente* 

Indiferente., 

Boa. 

Boa. 

Má.s: 

Má. 

Boa. ' 

Indifferent*-'" 

Lndi^ \ . 

Ind 

•*' 

O Sabio quando vio a explicação dos membros do 

num, eta boa.diante de fiie admirou muitq, e diffe. 
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Verdadeiramente n-aõ havia couía alguma no Mundo que" 

Kie perguntaffe de que naó déffe razaõ. O Sabio lhe diffe t 

Donzélia muy bem fens dito , agora dize-me das idades das* 

mulheres,em que cada huma he prezada :a Donzélia de vin- 

te annos, que dizes delia. A Donzélia reípondeo? Digc-te' 

Meflre, quede he fermoía, parece bem às gentes, efpecial-1 

mente aos homens, que faõ de'fua compleição ? Da de crin-e 

ta, e quarenta annos, que me dizes f Effas : Senhor,tem 

juizo em tudo , para as outras que o naõtem. Da decin- 

coenta annos, que me dizes ? Effa : Senhor Meíire, te di- 

go, que hc para o cutelo. A de feffenta annos , que me di- 

zes ?Effa vos digo: Senhor Meflre, que he b >a para andar' 

Eftaçoens. A de fetenta annos, que me dizes: digo que \é:: 

he terra; e he fóra de toda a razaõ. Da de oitenta amnos», 

que me dizes delia ? Effa vos digo Meftre-, que naõ rae en— 

iendo comella, e de humas , e outras vos guarde Deos d»» 

melhor, Entaõ diffe o Sabio. Digo , que tens falia do i 

muito bem em tudo quanto tens refpondido, DifTedhei 

mais o Sabio: Donzélia ^ dize-me, que finaes hade ter 

mulher para fer fermofa ? Ella refpondeor ha de ter de- 

zoito (inaes: e haõ de fereftes que aqui direy. Ha de fer 

comprida em ires lugares , o curta? em tres toga es ,roxa , 

em tres lugares, larga em tres lugares, e negra em tres lu- 

gares, e branca em outros tres. Pediòdhe o Sabio , que* 

diíTcffeem que maneira,e que lhe oontaffe pelo miúdo cada 

eoufaperfi. Ella lhe diffe, que com boa vontade o diria, 

e diffe aííim: Senhor Meflre, comprida em tres lugares, 

defta forte; para fer de todo fermofa , hade ter opfcoço 

comprido, os dedos compridos, e o corpo comprido. Ha- 

^ede fet^iequena em outros tres.Pequena nos narizes,boca» 

rési Ha defer branca em tres lugares, branca em o cor-r 

* -*»net.na cara f e brancos os dentes. Ha de fer negn* 

éTi 
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cm outras trcs partes. As fobraníelhas negras ,e aspeftanas 

negras »-e os olhos negros: Hade íer roxa em tres lugares» 

roxos os beiços da boca,roxas as gengivas, e roxas as maçaa<s 

dorollj; Ha de íer larga em tres lugares, largo os íangra- 

douros dos braços, larga dos hombros, e cadeiras. Depois de 

tier tudo ifto expoíto a difcreta Donzélia, o Scbio íe levan- 

tou em pé,edi(Teao Rey,e a todos os Sábios, Meftres,e Ca- 

Valleiros , qus alb eftavaô para ver a difputa. Na verdade 

digo, Senhor Rey, ea todos os que prefentes eflais', que 

efta Donzélia íabe mais que cu,e he muito fabia,e nso íe lhe 

po'derá perguntar coula , que de tudo naõ dê boa repoíta , e 

digo, qae íabe mais que quantos Sábios ha, ou houve no 

Mundo, e que he por demais di íputar nenhum Sabio com ellà 

porque todos vencerá. Quando ifto ouvio EIRey folgou 

muito, porque entendeo leria íua a Donzélia, pois era digna 

de toda a eftimaçaô, e aílim lhe quiz mais, e de fejava já que 

houveffe vencido o terceiro Sabio, o qual íoube mais que 

todos os Sábios, e que EIRey, e fez com a graça de Dcos, 

c com íeu íaber ,o que convinha a íeu Senhor, para íahir de 

tantos trabalhos, e pobreza. 

C A P I T U L O V. 

S • -* \ 

Da difputa que teve a Donzélia Theodora com o terceiro • 

bio, chamado Abraham Trabador , Mefir e em 

tfflufica. 
<• • • jf . , 

Iz a Hiftoria, que quando vio o terceiro Sabio, que 

J os dous eftavaô vencidos da Donzélia, teve grande 

pena no íeu coraçaõ , por íefem para pouco, pdts íe ha- 

yiaõ deixado vencer da Donzélia, e reputou-os por b«- 

vltiens de pouco faber, bem cuidou elle que a venceria. Le- 

vantou íe 
V - X - 
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vantou-fe, ediffe-lhe: re I ponder me> has afud© quantofe 

perguntar, prepara-te para me refpondcr , pcis has de la- | 

ber, que naõ lou taõ fimples como os outros Sebios , que 

taõ vilmente tens vencido com teus argumentes fa li os» 

Quando o Sabio Judeo teve acabado de dizer, fe levantou 

a Donzeiia »c lhe refpondeo humildementecom muita ver- 

gonha , e lhe diíTe: Senhor , e diíereto Meftre , vós dizeis 

que íois mais, e mayor Letrado, que os outros, aífim os 

que comigo tem diíputado , como os outros diferetos , e 

Sábios Yaroens que preíencescífaõ, ao que reípcndeq, fal- 

lando com todo o devido refpeito a Sua Alteza > e cos Ca- 

valleiros, que aqui eítaõ preientes, digo, que n e admiro 

muito, ter em pouco o íaber tícsSabics, que comigo tem 

diíputado, e pois dizes, que com argumentos falíos os ven- 

ci, pois já que vós dizeis feres taõ Sabio * peço-ves, que fa- 

çais o que vos quero dizer, e he , que aífentemos em huma; 

conveniência entre nós ambos, em prefer.ça delRey meu 

Senhor, e de todos os Cavalleiros, Sábios, e Nobres ho- 

mens, Mefires fubtis em Sabedoria, cue ànofía tíifputa 

vieraõ, e íerá defla forte : Qt e íe vós me convenceres a 

mim > logo no mefmo infíante me defvifíirey, e defpojarey 

de todas as minhas roupas ».atéa camiza , de maneira , que 

fique nuacomõ a hora em quenaíei, e lerá tudo para vós,, 

c fe por ventura eu vos vencer, também haveis de fazer o 

meímo, e me haveis de dar todos os voíTos vefíidos, e ha- 

veis de ficar também nu como na hora em que naícefiesJ 

Ifto diffe a Donzélia, e muito eífimou ifío o Sabio Judeo: 

porque cuidava a havia de acabrunhar, e envergonhar, 

querendo tela já vencida, reípondeo, que era contente, e 

ifloaílim fe ajudou por ambas as partes em prefença dei- 

Rey, edos feus Cavalleiros, e Sábios, e de toda a gente 

quealíi eílaya junta ,va ver adiíputa,, e a Donzélia pedio ^ 

• \ % v • " \ 
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.por mercê a EIRey, <}ue mandarte pa (far por Auto Judicial, 

para que nenhum fe pódeffe chamar à ignorância, e o Sabio 

contendo em tudo : porque entendeo a rinha vencida , e 

El Rey deu o Teu confentimenro ao diro ajufie» e rrandcu-o 

aíliui guardar , e cumprir, e foy clle meímo fiador de tudo 

ifto, para que fe paga ííe à parte que ganhafle, efez-fefe- 

guro Real. 

. ' 'v-; A ■ 

CAPITULO VI. 

Das perguntas que Abraham Trabadorffz à Donzélia, 

e das repofias que ella deu. 

Erguntou o Sabio à Donzélia : dize-me, qual hea cou- 

jp fa mais pezada do Mundo ? Refpondeo a DonzellaíS 

que era adiv.ida, e diífe o Sabio era verdade. Perguntou- 

laé,: Qual heacoufa mais aguda .? Refpondeo-lhe a Don- 

zélia. Que a lingua do homem, e da mulher. Perguntou- 

lhe: Qual heacouía mais apreíTada, quefecfra? Refpon- 

deo a Donzélia, que o penfamento. Perguntou lhe qual era 

a coufa mais violenta,, e mais ardente, e queima mais que 

o fogo? Refpondeo a Donzélia, queocoraçaõ. O Sabio 

lhe perguntou: Qual era a coufa mais doce que ornei/ 

Refpcndeoa Donzélia. O grande amor, que tem o pay, -fí 

mãy aos teus filhos. Perguntou-lhe mais: Qualera a coufa 

mais amargofa , que o fel ? A Donzélia reíponde©: que era 

o máo filho, e má filha. Perguntou-lhe mais, qual erao doê- 

ça (cm remedio, e incurável? Refpondeo a Donzélia.* 

que a tná filha, louca , e de pouca vergonha. Perguntou- 

lhe mais..: qual era a di vida que nunca fe pagava P^Refpcn- 

- deo; que era a loucura. Perguntou-lhe mais, qual era a cou- 

fa mais dura que ferro ? Refpondeo , que era a verdade. 
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Perguntou-lhe qual hc o gofto de duas horas ? Reípondeo, 

que era a ganancia de qualquer homem, ou mulher, que 

vende, ecompra mercadorias cadadia, fabey ,quehedc 

grande gofto, e alegria. Perguntou-lhe mais, qual era o 

gofto de húrna (emana? Ella reípondeo, que era a boa uniaõ 

entre o noivo , e fua efpoía, amando-íe bem. Perguntou 

mais, qual he o gofto de hum mezf Reípondeo a Donzélia: 

Que quando o homem vem de largo caminho, donde íe de- 

teve muito tempo , e chega com bem a fua cala com proí- 

peridade, e boaganancia do que tem trabalhado, e acha 

laos, e alegres, a fua mulher, filhos, e parentes, e a todos 

a quem bem quer. Perguntou-lhe mais o Sabio: Donzélia? 

dize-me, qual he huma ave, que anda nos montes, a qual 

tem oito Í?nae8, que outros grandes animaes tem Reípon- 

deo a Donzélia, e diíTc- Sabey, que efla ave que vós Senhor 

dizeis, he ogafanhoto, o quft tem ponta como de Cer- 

vo , o pcfcoçocomo de Tauro, os peitos como de Cavallo, 

o focinho como de Vaca., as azas como de Águia , a cauda 

como de Vibora , os pés como de Cegonha , os olhos de hu- 

ma ave a que chamaô Marel, a qual befta he muito grande 

féra , e anda muito diílante deftas terras. O Sabio lhe per- 

guntou. Que coufa he o homem ? Reípondeo a Donzélia^ 

Imagem de NolTo Senhor JESU Chrifto. O Sabio lhe per- 

guntou.* Donzélia, que coufa he a mulher? Rcipondeo a 

Donzélia : Arca de muito bem, e mal, imagem do homem, 

befta, que na5 fe Farta. O Sabio lhe perguntou: Donzélia , 

que coufa he o fomno? Rtfpondeoa Donzélia: imagem da 

morte. O Sabio lhe perguntou : Donzclla, quft foy o que 

morreo, e nunca nafceoa A Donzélia reípondeo; noíTa 

Pay A9am. O Sabio lhe perguntou : Donzélia qual he a 

coufa de que o homem fe naõ pôde ver farto ? Reípondeo 

a Donzélia: De ganhar dinheiro, O Sabio lhe perguntou 

X 
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Donzélia, díze-me, que coufa he homem mancebo ? A Don- 

zclld refpondeo : Luz acceza , que depreda íe apaga. O 

Sabio ihe perguntou: Donzélia, dize-me, que couía he o 

homem velho ? A Donzélia lhe refpondeo: Mal defejado, 

e vedidufras de dores. QSabio lhe perguntou: Donzélia, 

qual he a coufa mais incerta? A Donzélia refpondeo ; A 

vida do homem. Perguntou -lhe mais, qual he a couía rnais 

certa ? Refpoodeo-lhe a Donzélia, a morte das creaturas. 

O.Sabio lhe perguntou , de quantas maneiras mentem os 

homens, e mulheres í A Donzélia lhe refpondeo ; por tres 

maneiras , ou por terem gofto de fallar, ou por dizerem 

bem de quem quer bem, ou por dizerem mal de quem 

mal querem. Ò Sabio lhe perguntou ? Donzélia , quem 

foy o que poz nome a todas as coufas que Deos creou? Ref-~ 

pondeo a Donzélia ' noffo Pay Adam. O Sabio lhe pergun- 

tou; Qual he acoufa defte Mundo mais grave, e peyor 

defaber? Refpondeo a Donzélia , o coraçaõ do homem, ç 

os peníamentos, que mó ha peíTop no Mundo, queo poí- 

ía faber, í'e naõ fó Deos, e aquelie a quçm o homem o 

quer dizer. O Sabio lhe perguntou $ Donzélia, qual he a 

couía mais ligeira do Mundo? A Donzélia refpondeo; o 

coraçaõ , e peníamento do homem, que em hum inílante o 

poem aonde quer, ainda que feja no cabo do Mundo, O 

Sabio lhe perguntou; Qual he a couía , que o homem mais 

vé, e naõ pôde chegar aeila, nem lhe pôde tocar? Ref- 

pondeo : o Sol, a Lua, e Eílrellas. O Sabio lhe pergun- 

tou: Que faz o Sol de noite ? Reípondeo: O Soi naõ tem 

noite, antes íempre allumia, ora emhumas partes, ora 

em outras do Mundo. O Sabio lhe perguntou ? Dize-me, 

quem fuílém aterra? Reípondeo a Donzélia: Os ?]uatrò 

Elementos, como Deos o tem ordenado. O Sabio lhe 

vperguntou: Dize-me, que couía he a noite? Refpondeo; 
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Defcançt^ uosrque trabalhao, c encobridora dos malfeito» 

res- O Sabio lhe perguntou: Dize-me, quaes íaõosque 

naíceraõ , e naõ morrerão atè .o fim do Mundo ? Refpon- 

deo: Elias, e Enoc , que foraõ levados em corpo , c alma 

ao Paratío Terreal, e ertaráõ a!li até que venha o An- 

te-Chriilo , entaõ fahiráõ a pregar contra clle. O Sabio 

lhe perguntou: Qual foy o primeiro Rey f Rcípondeo a 

Donzélia: Membrot. O Sabio lhe perguntou : Qual foy a 

primeira Cidade do Mundo ? Refpondeo, a Cidade dc Ni- 

nive. Perguntou-lhe o Sabio: dize-me qual foy o que andou 

nefte Mundo em dous ventres ? Rcípondeo: Jonas Profe- 

ta, que andou no ventre de íua may, e no ventre da Ba; 

lea três dias, e tres noites. O Sabio lhe perguntou: Di- . 

ze-me, qual foy o mayor conquiítador do Mundo, que em 

menos tempo ganhaífc mais terra r A Donzélia lhe refpon- 

deo : Alexandre, que em onzeannosganhou, econquif- 

tou todo o Mundo, e quando morreu tinha quarenta e íeis 

annos. Perguntou-lhe o fabio: Qua! foy o que neíle Mun- 

do deu mayor Sentença f Refpondeo a Donzélia: Pilatos» 

que mandou matar a Noífo Redemptor JESU Chriflo, que 

he verdadeiro vDeos , e verdairo Homem, que labia era 

fem culpa. O Sabio lhe perguntouDize-me qual foy o 

melhor lutador que no Mundo houve Refpondeo a Don- 

zélia, foy o Patriarca Jacob , que lutou toda a noite com 

o Anjo. Perguntou o Sabio, dize-me : qual foy a primeira 

Náo, que andou peio mar ? Refpondeo a Donzélia : a Ar- 

ca de Noé. Perguntom lhe o Sabio , dize-me: qual be o ho- 

mem de mais comprida bondade ? Reípondço-lhe a Don- 

zélia: o qug reprime a fua ira , e vence a íua vontade. 

Perguçtou-lhe o Sabio: dize-me, qual. he a cqufa que mais 

individa «10 que naõ deve nada ?Refpondeo a Donzélia: O 

que dtícobre o leu fegredoa outro homem, cu mulher. 

V. :V-, „ l 
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O Sabio lhe perguntou,dizè-me: qual foy o homens mais ri-^ 

jo no Mundo ? Refpondeo a Donzélia : em forças , Saníaõ, 

c Heicor em armas. Ò Sabio lhe perguntou,dize-me: porque 

peííoa houve mais mortes ? A Donzélia refpondeo: Pela 

Rainha Elena, fobre Troya. O Sabio lhe perguntou, di- 

ze-me , donde foy o melhor ajuntamento de gente do 

Mundo? A Donzélia rei pondeo : Em Troya , que vieraô 

gentes de todo o Mundo , huns para deftruir, e outros 

para guarnecer, O Sabio perguntou : dize-me quaes íaõ 

as melhores coufas, que o homem pode tercomfigo ? A 

Donzélia refpondeo: a verdade, e a vergonha. O Sabio 

lhe perguntou , dize-me: qual he o mal que os homens 

aborrecem ? A Donzélia refpondeo: a velhice. O Sabio 

lhe perguntou, dize-me: qual he a coufa mais aguda, que a - 

navalha? Refpondeo, que a lingua da mulher, e quando 

eftá irada, O Sabio lhe perguntou :dize-me qual, he a coufa 

mais ardente , que o fogo? Refpondeo, que ocoraçaõ 

do homem quando eftá irado. O Sabio lhe perguntou: 

dize-me, qual he a coufa mais doce, que o mel ? Ref- 

pondeo, que a ganancía.O Sabio lhe perguntou: dizemq-me 

qual he a doença fem remedio? Refpondeo a Donzélia} a 

loucura. O Sabio lhe perguntou, dizc-mc: qual he a cou- 

fa mais rija que o ferro ? Refpondèo: A virtude. O Sa- 

bio lhe perguntou , dize ; qual he o mayor dos prazeres? 

Refpondeo, que o vencimento de íèu inimigo. O Sabio 

lhe perguntou, dize-me: quaes íaõ os peyores , e mais 

principies peccados? Refpondeo: O riaõ crer em a Santa 

Fé Cacholica, e defeíperar da Miíericordia de Deos. O 

Sabio lhe perguntou, dize-me: quaes faõ as coufas mais 

certas, que levaõ as almas ao Paraiío / Refpondeo st Don- 

zélia , que a Fé, e Efperança, e Caridade. O Sabio lhe 

s perguntou , dize-me: qual he a melhor coufa j e a peyor do 

^ ~ Mun- 
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0m Mundo? Rcfpondeo, que a palavra , porque com ella £c 

pôde fazer muito bem , e muito ma!. O Sabio lhe pergun- 

tou : Dize-mc, qual he o melhor dia da femana ? A Donzél- 

ia lhe relpondeo: A Sefta feira, por cinco razoens? A 

primeira porque o dia Santo da Sefta feira fez Deos ao 

poffo.Pay Adam. A íegunda , porque em o dia Santo de 

Sefta feira veyo a Incarnar o Filho de Deos em a Virgem 

Santa MARIA, enafceo delia verdadeiro Deos , e Ho- 

mem, naõ como os outros homens, mas roilagroíamente. 

A terfceira, porque em o dia Santo da Sefta foy bautizado 

noffo Senhor JESU Chrifto pelas mãos de Saõ Joaõ Bautif- 

ta. A quarta , porque o dia Santo dàSefta feira foy Cruci-» 

ficado Noffo Senhor J E S U Chrifto, e padeceo Morte , e 

Paixaõ por (alvar ao genero humano. A quinta , porque 

em o dia Santo de Sefta feira virá Noffo Senhor JESU 

Chrifto , ejulgárá os vivos, e os mortos , e aos bons da- 

rá gloria, e aos máospena eterna para fempre. O.Sabio 

lhe perguntou ? Dize-me, que condição tem o homem ? A 

Donzélia refpondco: Tem em fi todas as condiçoens, e vir- 

tudes que tem todas as aves , e animaes, que Deos creou^e 

faõ os que fe íeguem. 

He bravo como Leaõ, franco como Gallo, ar d í ío- 

fo como Foraõ , alegre como Ximio, callado como Pei<* ç, 

xe, çujo como Porco, manço como Ovelha, ligeiro co- 

mo Cervo , aftutocomo Rapoía, fermofo como PaVao^ 

tragador como Lobo , c?fto como Abelha,/lea! como Ca- 

vallo, apreftado como Touro, eícaçocom© Caõ, cebar» 

de como Lebre, triftectmo Aranha , fallador como Tor- 

do, limpo como Cifne , neício ccmoaího, feyo com» j \ 

Ouriço, jejuador como Topo, luxurioío , como Chincha» l 

felfocomo Serpe.. 

: ' . , * i ' a * S 
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Diz aHiftoria , que como o terceiro Sabio vio as 

reportas, que a Donzélia dava a tudo, e taõcon- 

certadas , que lha havia reípondido diferetamente a quan- 

£0 bavia perguntado , diíle comfígo , que naõ cria 

houveííe coufa no Mundo, que lhe perguntaíTe, a que naõ 

déíTe íahida. Abrahaó fez a reverencia aElRey, ediíTe a 

grandes vozes, Senhor, certamente, que efta Donzélia 

íaoemuito mais que eu, deíde aqui vos digo, que he baí- 

tante para difputar com todos os do Mundo, eficar vence- 

dora, e que VoíTa Alteza lhedeve fazer grandes mercês^ 

ehonras. Quando o Sabio teve acabado os argumentos 

diante delKey, fe levantou a Donzélia com humildade, e 

lhe fez reverencia, beijoulhes asmãos , e obedecendo-lhe 

como a Rey, lhe diífe aífim; Muito alto, epoderoío Se- 

nhor, firva-íe VoíTa Alteza de mandar a erte Sabio, que 

logo fem mais demora, em voffa preíença, e de todos 

cftes fenhores, c díferetos Varoens, tire os feus pannos, e 

mos entregue. Ouvindoellea íuplica , que a Donzélia lhe 

fez, e conhecendo a razaÕ, e jurtiça, que para elle ti- 

nha, fegundo o contrato que entre clíesfeajuftou, o qual 

era firmado de ambas as pertes, mandou ao Sabio por íen- 

tença, que logo no roeímo inrtante fe deípiíTe de todos 

feus veilidos, e os entregaíTe à Donzélia. Vendo o Sabio 

que EIRey mandava o que era jurtiça, e razaõ, logo prin- 

cipiou a defpir os vertidos , com grende vergonha, e 

% d eu-os à Donzélia, e ficou deípido iem roupa alguma, em 
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tal maneira ] qucnaó tinha em todo o feu corpo, íensõ os 

pannos interiores, com que íe cobria , por náõ ficar deí- 

compodo. Quando a Donzélia o via íem veíiidos, diiíe 

com altas vozes, para que EIRey, e todos osCavallei- 

ros, e homens diícretos , que allieftavaõ , o ou /iílem, 

que tirade os pannos menores, elhosueiTe , e entrcgaííe, 

pois aífim edava ajudado na convenção , que fe tinha fei- 

to, que quem pcrdsffe havia de ficar nu diante deíRey ,, 

e de todos os que preíente eftavaõ , e pedio aEIRey, lhe 

manda (Te dar os pannos menores, pois os tinha ganhado , 

íegundo o que fe tinha ajudado. EIRey mandou lego ao 

Sabio, que os tiraífe, e os déffe àDonzélia , íob pena 

de fer catligado» para que em outra occaíiao vide como 

fazia apodas. O Sabio refpondeo a EIRey, eà Donzélia, 

que por nenhum modo o faria , ainda que oíoubeíTe, que 

por iíFo perdia a vida, por quanto naõ podia fazer oraçao 

íem elles, porque aílim o determinava a íua ley. DiíTc-ihc 

a Donzélia: Reverendo Medre, eu vos modrarcy como 

podeis fazer oraçaõ íem elles,e alcançareis o que judamen- 

te pertenderes de Deos, quanto mais, que vós tendes em 

- caía outros, que muito bem podereis mandar vir. Sim ('ref- 

pondeo o Sabio:) Donzélia dizeis bem , mas porque íaõ ti- 

rados neda parte, e eu fico envergonhado,naõ os podo mais 

pôr. Entaõ refpondeo a Donzélia deda maneira. Medre, 

tudo ido he alargar razoens, eu vos modro como o pode- 

: reis-tornar alcançar, efaçaes oraçaõ a Deos, e por tanto 

fede íervido de mos dar com brevidade. Vendo o Sabio, 

que naõ tinha nenhum remedio íenaõ dallos, poz-íede 

joelhos diante delia , e pegando-lhe nas mãos lhas beijou 9 

e deitouífe a feus pès, querendo beijarlhos, e pedindo-ih 

encarecidamente,que naõ lhe fizcíTe paífartsõ grande ver 

S, gonha diante delRey , e taô nobres Cavalieiros, e diíere- 

/|V \ C . toy? 
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tos homens, e grandes íenhores, como alli havia ] que cllé 

queria dar duas mil dobras, para que lhe naó fízeffem deí- 

piros pahnos menoresj a Donzélia teve piedade de!le*,e via 

que já fe refgatava,e cumprioo rogo do Sabio,e q alcançaf- 

fe licença delRey para que confcntiffe noajufte que fe fa- 

zia. ElRey mandou ao Sabio, que logo mandaffe a fua cafa 

por duas mil dobras, e as entregada à Donzélia. O Sabio 

aílim o fez, dando*ihas logo, e,ElRey diffe à Donzélia, que 

pediffe,que lhe firia toda a mercê , que quizeffe. Ella lhe 

beijou as mãos, e pediodhe por mercêque a dcixaffe tor- 

nar com o feu Mercador, e diffe: Senhor , a vinda , de 

mim fe tem feito aVoffa Alteza ? vos peçor nao feja ne- 

nhuma , porque Umgafto comigo quanto tinha, pots me man- 

dou enfinar a tudo o que eufey, e ajjim como he máo oâtfco- 

nhecimento, he o agradecimento , do qual jey eu mais 

que Foffa, Alteza, porque ijfo he nada com o que eufey % e po- 

dia bemfaliar. Quando ElRey ouvio iífo à Donzélia, teve 

pezar pela mercê, que lhe concedeo, porque bem cuidou, 

que foífe fua: porém como já ohavia mandado, naõfe 

pode deídizer. Entaõ rogou ElRey à Donzélia , que já que 

tanto fabia , que lhe declaraffecertas duvidas, que tinha, 

pois diffo teria grande gofto. Reípondeolhe a ,Donzélia , 

que diffeffe Sua Alteza tudo quanto quizeffe, que ella lhe 

refponderia com muita boa vontade. 

• Referem fe as perguntas, que ElRey Almanpr fez * 

Donzélia. 

~~ 

ELRcy lhe perguntou: Donzélia, que virtude he tomar 

o homem penitencia ? A Donzélia reíponded: Perdoa 

o peccados, e faz ao homem eftar em graça de Deos, abre as 

\ portas do Paraiío para a Alma peccadora, que antes efíava 
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cm peccado mortal, e na indignação de Deos noffo Senhor. 

ElRey lhe perguntou: Donzélia , que virtude alcan- 

ça o homem em ouvir Milia? A Donzélia refpondeo: as 

virtudes que tem a Milla, para aquelles, que devotamente 

2 vaõ ouvir, íaõ muitas , entre as quaes íaõeflas, que íe 

■feguem. í , 

' A primeira, que o dia, que íe ouve MiíTa, naõ lhe fal- 

tará o mantimento neceííario. Afegunda, quecs peccados 

veniaes lhe íeraõ perdoados. A terceira, que naquelledia, 

que ouvir MiíTa, e adorar ao Corpo de J ESU Chriílo, naõ 

perderá eíte dia a viíia dos olhos. A quarta, que aquelle 

dia 5 que ouvir Milla , naõ morrerá de morte fupita. 

A quinta, que em quanto eftiver à Milia , naõ enve- 

lhecerá. A íexta, que quantos pálios dá, indo,^ e vin- 

do a ouvir Milia, tantos lhe íeraõ guardados para pôr dian- 

te de Deos noílo Senhor, O dia de lua morte, e o dia de Juí- 

zo , e ifto íe em ende fe dillo for fervido. 

ElRey lhe perguntou: Donzélia, qual ha de fer o mais 

trabalhofo dia, quehr dehaver no Mundo? A Donzélia 

refpondeo*. O dia de jyizo , que alli apparecerá NoíloSe-, 

nhor JESU Chriílo muy irado com as mefmas Chagas, que 

recebeo em lua Santa Paixaõ : alli receberão os máosmuy 

cruéis penas, eíeotenças, fem nenhuma piedade, e íeraõ 

lançados no Inferno a íoffrer cruéis penas, e tormentos 

para íempre já mais fem fim. 

ElRey lhe perguntou : Donzélia, qual he ornais ne- 

ceíTario Sacramento, em que o homem fe pôde íalvs r ? A 

Donzélia reípondc'o-,todosfaõbons fe cada hum guarda em 

fua regra o que Deos lhe mandou , porque em caaa num 

dei 1 es fe^póde íalvar o homem. Pelo eíiado do Sacramento 

do Matrimonio, fe foliem o Mundo, que tem elle naõ ha- 

veria Clérigos s nem Religiofos, nem Reys, nem Cavai- 

leiros , 

X ; . c o" 



lekos, que foftem o Mundo, e a Smía FéGatholica. E pot 

t.nto he bom o Matrimonio, por onde vem a geraçaõ ao 

Mundo, que he muy fantaOrdem, por eftascouías, qac 

direy. O primeiro porque Deos o eftabeleceo logo no prin- 

cipio do Mundo. O fegundopela dignidade do lugar don- 

de foy cílabelecido, que he o Paraiío Terreal. E o terceiro,' 

que houve eílabslecimento novo. E o quarto , que Adam, 

e Eva eraõ íem peccado, quando o eflabelecimento foy fei- 

to em eiles. Em o quinto, porque nefta Ordem falvou Deos 

em o diluvio o genèro humano. O fexto, porque Noíio Se- 

nhor J ESU Chriilo com a Virgem Santa MARIA fua Mãy, 

quiz íer convidada em as bodas, por nos moftrar o bem que 

he o caíamento. O íetimo, porque he hum dos Sacramen- 

tos da Igreja. O oitavo, pelo fruto que delle vem , que faõ 

os filhos"bons. Por cilas cauías, e por outras muitas muy 

íantas, e nobres , e os que nefta Ordem quizerem entrar 

entre as outras coufas, devem eílimar eftas. A primeira, que 

a mulher que houver de eleger, fe ja de idade para haver fi- 

lhos , que por illo o ordenou Deos; e o fegundo, que feja 

de boa geraçaõ, filho de bons pays. E o terceiro, qucnella 

íeja boa , e de boa fama , honeíia, e difere ta, e fãa dos íeus 

membros, depois fe puder haver riquiza bom íerá; porém 

as riquezas ganbaõ-íe, e perdem-fe, quando o homem o 

naô imagina. Naõ ha de at tender à qualidade do dote, nem 

à quantidade, mas à qualidade como foy ganhado, ou com 

que arte, ou maneira, porque ha dotes taõ mal ganhados, e 

adquiridos, emulheres taó más deshonellas, que nem aos 

maridos fazem morrer, nem osdeixaõ ViVer, porém íede- 

lia fermoítira naõ puderes achar , torna ornais diíio que 

puderes. O mais fermofo da fetmoíura, para a mulher, he a 

bondade, a boa mulher hzflorecer,e accreícentar a honra, 

e a fazenda, e eftado de feu marido. Se as outras coufas fo- 

bredttasj 
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fobrediras , achares tia mulher, naõ trates da fermofura,íal- 

yo como dito he.E qusndo EIRey vio, que taõ repentina- 

mente lhe havia reípondido, difíc: Por certo, Donzélia, 

que cs merecedora de todo o meu Reyno, e peza-me de te 

conceder liberdade. E ordenou ao íeu Mordomo lhedéfte 

dez mil dobras de ouro, e lhe déííe mais hum veílido de 

borcado, e a enviou a ella , e a feu Senhor com grande hon- 

ra para a íua terra, e aííim eftadifcreta Donzélia, deu conta 

de íi, e tirou a feu íenhor de tanta miíeria. Outras muitas 

couías fez, e moftrou por experiência, as quaes fe naõ re- 

ferem aqui. Seja por tudo louvado NoíTo Senhor Í£SU 

Chrifto para todo íempre, A men. 

FIM. 
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LI iNCAS. 

DO S A N T O OFFICIO. 

■> • ■ • w* \ . .i> ^ • *«r " ' ^ » ■ . ■" •'4* - •- .r ' - ■ v: ' , \y. 
» •* ^ 

PO'de-fe tornar a imprimir o Livro de que íe trata J di- 

go, o papel intitulado: HtHoria da Donzélia Theodo- 

ra, edepois de impreíío tornará para fe conferir, edar 

licença, que corra , íem a qual naõ correrá, Lisboa Occi- 

dental , n. de Novembro de 1740. 

Fr.R.Alencaftre. Teixeira. Sylva. Soares. Abreu» 

4 ' * ' 

DO ORDINÁRIO. » . • "\, k « * J • . . ^ 

O'de-ie tornar a imprimir o papel deque íe trata, e 

depois de impreíío tornará para fe conferir, e dar li- 

cença para que corra- Lisboa Occidental n. de Novem- 

bro de 1740. 

Gouvea. 

D O P A Ç O. 

* 

Ue íe polia tornar a imprimir vidas as licenças do 

_ Santo Officio, e Ordinário, e depois de impreíío tor- 

nará à Meia para fe conferir, e taxar, que íem iflo naõ cor? 

rerá. Lisboa Occidental 12. de Novembro de 1740. 

" * 

Pereira. . « 

Q 
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